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RESUMO

Este trabalho visa avaliar a efetividade de tratamentos alternativos para o armazenamento 
das sementes de Pterogyne nitens Tull. As sementes foram submetidas a cinco trata-
mentos: sementes misturadas com macerado de pimenta-rosa; pimenta-do-reino em pó; 
terra de diatomácea; cinzas de carvão; testemunha. Foram efetuadas 10 repetições de 
10 sementes. O trabalho teve duração de 90 dias. Ao final deste período, efetuou-se a 
análise da qualidade fisiológica das sementes através do teste de germinação. Quanto a 
efetividade dos tratamentos contra o ataque de insetos, realizou-se um teste expondo as 
sementes tratadas ao inseto brocador. Aplicou-se o teste “com chance de escolha”. Não 
se observou a presença de insetos, brocas e outros danos nas sementes tratadas com 
pimenta do reino, pimenta rosa, terra de diatomácea ou cinzas de carvão. Desta forma, 
pode-se recomendar qualquer dos tratamentos testados para preparação de sementes 
de Pterogyne nitens Tull a serem armazenadas em meio rural.
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INTRODUÇÃO

A maioria das cultivares agrícolas, como milho e soja, necessitam de um pequeno tempo 
de armazenamento, visto que elas são cultivadas e produzidas anualmente e o período da 
colheita até a próxima semeadura é relativamente curto. Esse cenário é muito diferente para 
as espécies florestais, cujas sementes necessitam de um tempo maior de armazenamento 
e apresentam produção irregular, variando muito de um ano para o outro, necessitando de 
um armazenamento mais eficiente (MEDEIROS, 2001).

Para Pedrosa et al. (1999), as sementes conservadas adequadamente são aquelas que 
têm suas atividades metabólicas reduzidas ao mínimo, evitando, assim, perdas no aspecto 
qualitativo e quantitativo.

Carneiro e Aguiar (1993) conceituaram o armazenamento como sendo uma preserva-
ção na qualidade até que as sementes sejam utilizadas para a semeadura, sendo que esse 
armazenamento visa reduzir o processo de deterioração das sementes, reduzindo a veloci-
dade da mesma, já que esse é um processo que não pode ser evitado, mas sim minimizado 
e controlado (VIERIA et al.,2001; OLIVEIRA, 2012).

Para Nascimento et al. (2006), conservar ex situ sementes de florestas nativas oriun-
das de espécies que sofrem com a intensa exploração madeireira é uma justificativa para 
aumentar as pesquisas relacionadas à avaliação da qualidade sanitária de suas sementes.

É possível encontrar na literatura trabalhos que testam técnicas alternativas de arma-
zenamento de sementes agrícolas, como por exemplo, no trabalho de Lima et al. (1999), em 
que ele utilizou cinza de lenha, pimenta-do-reino (pó), casca de laranja cravo (pó), folhas de 
fumo moídas, óleo de soja e folha de eucalipto (pó) para verificar esses produtos naturais no 
controle de pragas e na conservação da qualidade fisiológica das sementes armazenadas.

Assim como ocorre com as espécies agrícolas, as espécies florestais são compostas 
de proteínas, lipídios e carboidratos. O conhecimento dessa composição torna-se importante 
porque tanto o vigor, como o potencial de armazenamento de sementes são influenciados 
pelo teor dos compostos presentes (SOUZA et al., 2012).

Os carboidratos se constituem no material predominante em cariopses de cereais e 
outras gramíneas, sendo amido o principal carboidrato de reserva (SOUZA et al., 2012). 
Essa composição da semente a torna um material atrativo para a dieta de diversos insetos, 
resultando em um problema a ser solucionado para armazenamento desse material genético.

Em todo o mundo, a forma mais utilizada para a proteção de grãos armazenados contra 
a infestação de pragas é o controle químico (WHITE; LEESCH, 1996), por ser efetivo, de 
baixo custo e de fácil manejo (HAREIN; DAVIS, 1992). No entanto, o crescente desenvolvi-
mento de resistência dos insetos aos agentes químicos, a possibilidade de intoxicação dos 
operadores e a presença de resíduos nos alimentos, levaram à busca de alternativas para 
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se alcançar o maior nível de proteção da saúde humana e proporcionar o menor impacto 
ambiental (BROWER et al., 1996).

Bavaresco (2007) avaliou o uso de terra de diatomácea, areia, cinza de madeira, cal-
cário dolomítico, munha (resíduo da trilha do feijão), cal hidratada, óleo comestível de soja 
e óleo de nim no controle de Acanthoscelides obtectus em feijão armazenado.

O emprego de substâncias derivadas de plantas medicinais e aromáticas no controle 
de insetos-praga vem sendo amplamente pesquisado. Várias plantas nativas e exóticas 
possuem metabólitos secundários capazes de controlar diversas espécies de organismos.

Amendoim bravo, amendoim do campo, amendoinzeiro, carne de vaca, madeiranova, 
vilão, é uma espécie arbórea da família das Leguminosas (Caesalpinoideae), originária da 
América do sul, em países como: Argentina, Bolívia, Paraguai e do Brasil, sendo aqui, ela 
é nativa da Mata Atlântica e do Cerrado, com ocorrência do Nordeste até o oeste de Santa 
Catarina (LORRENZI, 2008; SILVA JÚNIOR; LIMA,2010).

Sua madeira é utilizada para fazer móveis finos, tábuas e assoalhos, sendo que sua 
serragem produz uma tintura roxa. Também é própria para o uso em construção civil, em 
vigas, ripas, caibros e tábuas para assoalho. Ela é muito utilizada na arborização, devido 
ao seu rápido crescimento e oferta de sombra. Esse rápido crescimento faz com que essa 
espécie seja indicada para plantios mistos de áreas de 18 preservação permanente degra-
dadas (LORRENZI, 2008; SILVA JÚNIOR; LIMA,2010).

De acordo com Carvalho (2003), essa espécie é indicada para restauração de mata 
ciliar em áreas de inundações de rápida duração e para revegetar locais arenosos e degra-
dados, suportando leve encharcamento.

Dado o aumento na demanda por sementes florestais, seja para programas de recupe-
ração de áreas degradadas ou para a formação de Sistemas Agroflorestais para produção 
sustentável no campo e o armazenamento e troca de sementes realizados pelos produtores 
quer participam de feira de trocas de sementes, se torna relevante a avaliação de técnicas 
que possam ser facilmente implementadas para conservação de sementes arbóreas e flo-
restais, a serem adotadas pelo produtor rural.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a efetividade da aplicação de diferentes 
materiais vegetais e minerais como tratamentos alternativos para o armazenamento das 
sementes de Pterogyne nitens Tull.
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MÉTODOS

Coleta de sementes

As sementes de Pterogyne nitens Tull foram coletadas em matrizes do Distrito Federal, 
em áreas de fragmentos do Cerrado sentido restrito da Universidade de Brasília, Campus 
Darcy Ribeiro. As matrizes foram georreferenciadas através de GPS, marca GARMIN VISTA 
(Quadro 1) e a coleta das sementes foi realizada diretamente na árvore, sendo posterior-
mente extraídas manualmente dos frutos.

Quadro 1. Localizações geográficas das matrizes de Pterogyne nitens Tull.

Preparação das amostras

Determinação do teor de umidade

As sementes de cada espécie objeto deste trabalho foram pesadas em balança ana-
lítica com precisão de 0,1 g, marca BIOPRECISA e colocadas em recipientes de alumí-
nio para obtenção de peso da matéria fresca, em seguida, foram levados para a estufa à 
105ºC, por 24 horas.

Após esse período, os recipientes contendo as sementes foram colocados em desseca-
dor com sílica gel por 30 minutos (para resfriamento), e novamente pesados para obtenção 
do peso da matéria seca das sementes.

O grau de umidade das sementes foi determinado de acordo com as Regras de Análises 
de Sementes (RAS), foram utilizadas sementes inteiras, sendo 10 repetições, em que cada 
repetição continha 10 unidades amostrais (sementes) (BRASIL, 2009).

Tratamentos realizados

As sementes de Pterogyne nitens Tull foram submetidas a cinco tratamen-
tos de conservação:

1) Sementes misturadas com macerado de pimenta-rosa (Schinus terebinthifolius) 
– As sementes de aroeira pimenteira ou pimenta-rosa exsudam óleo essencial que exala 
um cheiro característico, que possivelmente atua como repelente natural;
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2) Sementes misturadas com pimenta-do-reino (Piper nigrum) em pó – O forte 
cheiro proveniente do óleo essencial da pimenta do reino moída poderia atuar como repe-
lente para os insetos em geral;

3) Sementes misturadas com terra de diatomácea – A terra de diatomácea, um 
pó inerte proveniente de algas diatomáceas fossilizadas, possui o dióxido de sílica como 
principal ingrediente. A sílica tem a capacidade de desidratar os insetos, causando a morte 
em um período variável de um a sete dias, dependendo da espécie-praga. Trata-se de um 
produto seguro para operadores e consumidores dos grãos, com ação inseticida duradoura, 
pois não perde efeito ao longo do tempo (LORINI et al., 2001);

4) Sementes misturadas com cinzas de carvão – As cinzas exalam um odor carac-
terístico do licor pirolenhoso, que pode atuar como repelente natural, além de constituir uma 
reutilização desse resíduo;

5) Testemunha – Sementes sem nenhum material adicionado (sem trata-
mento alternativo).

Para cada tratamento de conservação foram efetuadas 10 repetições de 10 sementes 
totalizando 100 sementes por tratamento. As sementes de cada tratamento foram colocadas 
dentro de caixas plásticas transparentes (Gerbox) e misturadas com os materiais vegetais e 
minerais (tratamentos alternativos) nas seguintes quantidades: 10g de pimenta-rosa (trata-
mento 1); 18g de pimenta-do-reino (tratamento 2); 10g de terra de diatomácea (tratamento 
3); 15g de cinzas de carvão (tratamento 4); sem acréscimo de materiais vegetais e minerais 
(tratamento 5 ou testemunha). Com relação ao peso das sementes estudadas, verificou-se 
que 100 sementes de tamboril correspondiam a aproximadamente 60g. As sementes foram 
armazenadas em condições de laboratório de sementes (aproximadamente 24ºC e 60% 
URA), sendo utilizadas duas bandejas plásticas (uma para cada espécie), em cada bandeja 
estavam contemplados todos os cinco tratamentos e repetições de cada uma. O trabalho 
teve duração de três meses.

A cada 20 dias, as caixas foram abertas, para verificação visual da integridade das se-
mentes. Após este período, as sementes tiveram sua qualidade fisiológica avaliada, através 
da realização do teste de germinação.

Os procedimentos experimentais e demais análises foram realizados no Laboratório 
de Sementes e Viveiros Florestais do Departamento de Engenharia Florestal da Faculdade 
de Tecnologia da Universidade de Brasília.
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Teste de preferência para inseto brocador de sementes de leguminosas

Para analisar a efetividade dos tratamentos propostos contra o ataque de insetos foi 
realizado um teste expondo as sementes tratadas ao inseto. O método escolhido foi o teste 
com chance de escolha, seguindo as recomendações de Boiça Jr.et al. (1997).

Foram montadas arenas, que corresponderam a pratos descartáveis brancos, com 15 
cm de diâmetro, cobertos com tecido tipo “voal” branco, colocando-se as sementes, após 
cada tratamento alternativo e a testemunha, em contato direto com 10 insetos da espécie 
Callosobruchus maculatus (Figura 1).

Figura 1. Inseto da espécie Callosobruchu smaculatus (Coleoptera: Chrysomelidae: Bruchinae)

. Fonte: L.M.R, 2015.

Esse inseto foi selecionado por ser conhecido como um inseto que tem por preferência 
alimentar as sementes de leguminosas. Os insetos utilizados nos testes foram cultivados no 
laboratório de proteção de plantas da Faculdade de Agronomia e Veterinária da UnB e já se 
encontravam na fase adulta quando foram postos em contato com as sementes.

Cada arena (prato) correspondeu a uma parcela experimental, com 20 repetições (se-
mentes) de cada tratamento (pimenta-rosa, pimenta-do-reino, terra de diatomácea, cinza 
de carvão), e 20 repetições (sementes) da testemunha. As arenas ficaram no Laboratório 
de Sementes e Viveiro Florestal, com temperatura e umidade ambiente, por 24 horas, 
sendo observado, durante esse período, o comportamento dos insetos em relação aos 
produtos usados.

Avaliação da qualidade fisiológica das sementes

A avaliação dos tratamentos alternativos aplicados à conservação das sementes de 
Pterogyne nitens Tull se deu por dois métodos:

1) análise visual – onde foram verificadas a presença de insetos, injúrias nas sementes 
e presença visual de fungos;
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2) análise do potencial germinativo – onde as sementes foram postas para germinar, 
seguindo as RAS (BRASIL, 2009).

No teste de germinação foram realizadas 10 repetições onde cada repetição foi com-
posta por 10 sementes (unidades amostrais).

Todas as sementes foram escarificadas mecanicamente, nas sementes de tamboril 
foram feitos despontes, com o auxílio de uma tesoura de poda e nas sementes de amendoim 
bravo foram feitos cortes, com auxílio de estilete. Para ambas as espécies os cortes foram 
efetuados no lado oposto à emissão da radícula.

Empregou-se o substrato rolo de papel filtro acondicionado em sacola plástica tipo 
ZIPLOC, acondicionada em câmara de germinação tipo B.O.D., a 25ºC e fotoperíodo de 12 
horas. Após a aplicação do teste de germinação, foi observada a porcentagem de germi-
nação (% de germinação) que indicou o vigor das sementes. Para o teste de germinação, 
utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, onde o número de sementes germinadas 
foi submetido à análise de variância (ANOVA), a 5% de significância, feita pelo programa 
estatístico GENES (CRUZ, 2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Teor de umidade das sementes

O teor de umidade médio encontrado para as sementes dessa espécie foi de 10,21%, 
valor esse próximo do encontrado por Nascimento et al. (2006) e Pellizzaro et al. (2011), 
que encontraram um valor médio de 8%.

A determinação do teor de umidade foi realizada a fim de se avaliar a necessidade 
da secagem das sementes para a aplicação dos diferentes tratamentos de conservação 
(armazenamento), uma vez que a umidade elevada poderia comprometer a efetividade dos 
produtos aplicados nas sementes (tratamentos alternativos).

Dado o baixo valor de umidade encontrado nas sementes de amendoim bravo, não 
houve necessidade de realização da secagem das sementes que foram armazenadas.

Análise visual das sementes

Nos cinco diferentes tratamentos alternativos realizados (Figura 2) não foram obser-
vadas visualmente alterações na integridade das sementes de amendoim bravo, tais como 
broca ou outras deformações, não sendo detectadas as presenças de insetos e nem pre-
sença visual de fungos.
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Figura 2. Sementes de Pterogyne nitens Tull tratadas: 1- tratamento 1 (pimenta-rosa); 2- tratamento 2 (pimenta-do-reino); 
3- tratamento 3 (terra de diatomácea); 4- tratamento 4 (cinza de carvão); 5- testemunha.

Fonte: L.M.R, 2015.

Análise do potencial germinativo

As sementes de amendoim bravo submetidas aos cinco tratamentos alternativos de 
conservação foram analisadas pelo teste de germinação (Figuras 3 e 4) por 14 dias, visto 
que nesse último dia apenas três sementes germinaram e o restante havia morrido.

Figuras 3. Sementes de Pterogyne nitens Tull dispostas no papel filtro, primeiramente, no dia em que foram colocadas 
para germinar, e depois no primeiro dia de análise do teste de germinação.

Fonte: L.M.R, 2015.
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Figura 4. Quatro sementes de Pterogyne nitens Tull germinadas.

Fonte: L.M.R, 2015.

Silva (2009), trabalhando com a mesma espécie e também tendo escarificado meca-
nicamente as sementes, constatou que houve uma maior germinação entre o terceiro e o 
sexto dia, resultado similar ao encontrado nesse experimento, em que o maior número de 
sementes germinadas se deu do quarto ao sétimo dia.

O mesmo autor, apesar de ter desinfestado suas sementes, observou que elas só 
germinaram até o 10º dia, após esse período elas foram atacadas por fungos e nenhu-
ma mais germinou.

No presente trabalho, em que as sementes não foram desinfestadas, ocorreu germi-
nação até o 14º dia.

A taxa de germinação de Pterogyne nitens Tull variou de 55% a 90% (Quadro 2) e 
apesar da porcentagem de sementes germinadas de todos os tratamentos ter sido menor do 
que o da testemunha, não houve diferença significativa na germinação das sementes entre 
os tratamentos (Tabela 1). O coeficiente de variação, de 25,09%, demonstra que houve um 
bom controle experimental, segundo Garcia (1989).

Quadro 2. Percentual de sementes de Pterogyne nitens Tull germinadas por tratamento alternativo de conservação.
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Tabela 1. Resultado da análise de variância para o teste de germinação das sementes de Pterogyne nitens Tull.

Nassif e Perez (1997) trabalharam com diferentes tratamentos para superar a dormên-
cia das sementes de Pterogyne nitens Tull e encontraram valores de germinação, para as 
sementes escarificadas, de 92% e analisando apenas a porcentagem de germinação da 
testemunha, foi obtida uma porcentagem de 90% de sementes germinadas. Esse alto valor 
de germinação mostra o efeito positivo das técnicas de superação da impermeabilidade do 
tegumento das sementes dessa espécie à entrada de água.

Pellizzaro et al. (2011) obtiveram 79,36% de sementes germinadas, quando as semen-
tes de amendoim bravo foram escarificadas quimicamente com ácido sulfúrico e 95,56% 
para sementes escarificadas mecanicamente com lixa.

Em todas as sementes que não germinaram e acabaram morrendo, foi observada a 
liberação de um exsudato gelationoso no local aonde foi feito o corte do tegumento. Nassif 
e Perez (1997) também observaram essa liberação quando foram feitos os tratamentos 
de imersão em água parada e concluíram que isso favoreceu o aparecimento de fungos, 
prejudicando a germinação das sementes. Mesmo não havendo diferença significativa, foi 
observado que a testemunha teve uma germinação de 90%, enquanto que os demais tra-
tamentos tiveram germinação de no máximo 67%.

Esses valores, que se encontram abaixo do observado por Nassif e Perez (1997) e 
Pellizzaro et al. (2011), para a mesma espécie, pode ser explicado devido ao fato das se-
mentes terem sido retiradas das caixas de armazenamento e colocadas em seguida para 
germinar, não sendo retirados os resíduos dos produtos que ficaram aderidos ao tegumento 
das sementes. Dessa forma, os restos de produtos aplicados nos tratamentos alternativos 
podem ter causado prejuízos à germinação das sementes, atuando (possivelmente) como 
inibidores químicos da germinação, principalmente nas sementes com pimenta-rosa, que 
teve o menor percentual de germinação (55%).

As sementes tratadas com pimenta-do-reino e a terra de diatomácea, que são produtos 
que vem sendo testados nos recentes trabalhos de armazenamento de sementes agrícolas, 
como no de Lima et al. (1999), Garcia et al. (2000), Bavaresco (2007) e Lorini et al. (2001), 
tiveram germinação de 67% e 65%, respectivamente.
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Concluímos, assim, que esses dois produtos não causaram grandes prejuízos para a 
germinação das sementes dessa espécie florestal. De acordo com Carvalho (2003) é reco-
mendado para essa espécie que, quando feito o armazenamento em local não controlado, 
deve-se aplicar inseticida, dado o intenso ataque de carunchos. Logo, visto o curto tempo 
de armazenamento e dos baixos 28 valores de germinação, mais testes, que verifiquem 
produtos alternativos no controle de insetos durante o armazenamento de sementes, devem 
ser realizados com essa espécie

CONCLUSÕES

Ao analisar a eficiência dos tratamentos aplicados não foi observada a presença de 
insetos, brocas e outros danos nas sementes armazenadas com os produtos pimenta do 
reino, pimenta rosa, terra de diatomácea e cinzas de carvão.

Durante o teste de preferência foi observado o efeito repelente de todos os materiais 
testados; apenas para a terra de diatomácea foi observado que os insetos não tentavam 
fugir das sementes tratadas, mas tiveram sua locomoção prejudicada;

Os teores de umidade das sementes de Pterogyne nitens Tull confirmaram que as 
sementes podiam ser armazenadas sem precisarem ser secas.

Em relação as análises do poder geminativo das sementes de Pterogyne nitens Tull 
foi verificado um decréscimo na germinação das sementes tratadas, que pode ter sido oca-
sionado pela interação química dos materiais. Contudo é importante ressaltar que novas 
observações devem ser realizadas para confirmar essa hipótese.

Os tratamentos utilizados para conservação podem ser aplicados para as sementes de 
Pterogyne nitens Tull porém recomenda-se que para garantir o volume produtivo esperado 
que se armazene mais sementes para garantir uma margem de segurança.
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